
Funções Executivas 
e Aprendizagem 

Jane Correa 
Instituto de Psicologia 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 



Objetivos 

• Descrever diferentes habilidades do 
funcionamento executivo  

• Apresentar brevemente os correlatos neurais 
das Funções Executivas 

 



Revolução Industrial 

1a. Revolução 
Industrial 

•Meios de 
produção 
mecânicos – 
uso da 
energia à 
vapor 

2a. Revolução 
Industrial 

•Produção em 
massa por 
meio da 
divisão do 
trabalho – 
linha de 
montagem – 
uso da 
energía 
eétrica 

3a. Revolução 
Industrial 

•Automação 
da produção 
– uso da 
eletrônica e 
tecnologia da 
informação 

4a. Revolução 
Industrial 

•Sistemas de 
produção 
inteligentes – 
inteligência 
artificial, 
virtualidade e 
internet das 
coisas  
robótica:cyber, 
conexão, 
sensores, cloud, 
comuincação, 
customização 



O Futuro do Trabalho 

Fonte: Relatório “Future of Jobs”, World Economic Forum 

Solução de problemas complexos 

Pensamento crítico 

Criatividade 

Gestão de pessoal 

Empatia  

Inteligência Emocional 

Bom senso e tomada de decisão 

Orientação a serviço  

Negociação 

Flexibilidade cognitiva 

 



Controle 

Cognitivo 

Emocional 

Regulação 

Cognitiva 

Emocional 

Intencionalidade 



Funções Executivas  
 

Processos responsáveis 
por direcionar e gerenciar 
habilidades cognitivas, 
emocionais e 
comportamentais 

Royall et al. (2002)  

 

 
 
 



Funções 
Executivas  

1982 – Muriel Lezak 

 

Habilidades relacionadas  à 

formulação e organização de 

metas 

 

Formulação de metas 

Planejamento 

Execução voltada à meta 

Monitoramento e regulação 

  



 Modelos teóricos: conceitos e componentes das 

Funções Executivas 



 modelos teóricos 

 

Habilidades fundamentais para comportamentos 
orientados para metas 

 

Funções Executivas não constituem  um 
construto unitário, mas multidimensional, com 
habilidades componentes 



Funções 
Executivas  

2013 – Adele Diamond 

 

Perspectiva multidimensional: 

habilidades básicas  

habilidades de alta ordem 

 

 

Integração entre as habilidades 

Evidências empíricas  

Desenvolvimento 

 

 

  



Funções Executivas 

Diamond (2013) 

  

 

 

 Habilidades Básicas Fundamentais 

 

 

 

 

• Habilidades de Alta Ordem 

 

 

Controle Inibitório 
Memória de trabalho 

Flexibilidade Cognitiva 

Planejamento 
Raciocínio 

Solução de Problemas 





Controle Inibitório 

Ter a habilidade  de: 

• controlar ação 
impulsiva, não se 
precipitar 

• Pensar antes de agir ou 
falar  

• Controlar raiva ou 
reações agressivas  

 



Controle Inibitório 

• Habilidade de resistir à ação impulsiva ou  interromper as 
ações em tempo apropriado  
 
• Habilidade de pensar antes de agir 

 
• Habilidade de resistir ao desejo de dizer ou de fazer algo, 

a tempo de poder avaliar a situação ou o impacto da ação 
 
• Habilidade de adiar gratificação 

 
•  Habilidade de lidar com distrações ou interrupções que 

possam interferir com outras funções executivas 
 

• “Preciso me afastar dos meus amigos na sala de aula e sentar perto 
de minha professora para poder prestar mais atenção ao que ela diz” 





Flexibilidade 

Mudar o curso dos planos 
em função de 
oportunidades ou 
obstáculos 

Adaptar-se às mudanças 

Poder reconhecer o erro e 
mudar o curso da ação em 
função da nova 
informação 

 

 

 



Flexibilidade Cognitiva 

• Habilidade de poder passar de uma situação, 
atividade a outra, segundo as demandas da situação 

 

• A flexibilidade cognitiva inclui as habilidades de: 

 tolerar mudanças mudar  

 alternar a atenção  

 mudar o foco de uma ideia ou tópico,  

 pensar ou reconhecer diferentes formas de resolver 

problemas 



Memória de Trabalho 

Controle cognitivo da informação 

Manter a informação por tempo limitado 

Manipulação mental da informação 

Possibilita a integração da informação  



Baddeley et al, 2011 





Funções Executivas 

Gerenciamento 

comportamento 

Funções 
cognitivas 

emoções 



correlatos neurais das funções executivas 

Região do córtex 
pré-frontal como 
mediadoras das 

funções executivas 

Ativação do córtex 
pré-frontal em 

indivíduos realizando 
atividades de FE 

Indivíduos com 
lesões no córtex pré-

frontal 



Agressividade  
Mau gênio 
Grosseria 
Incapacidade  de  aceitar conselhos 
Impulsividade                                     Phineas Gage - 1848  





Indivíduos com lesões pré-frontais 

Lesões pré-
frontais 

Apáticos 

Incapacidade de tomar decisões 

Impulsivos,  

Dificuldadse em inibir 
comportamento 

socialmente inadequados 

Dificuldade em estabelecer prioridades, 
consequências e riscos envolvidos 

Dificuldade ou incapacidade para avaliar seus 
próprios erros 

Perseveração 

Comportamento antissocial, 
incapacidade de avaliar as 

consequências de suas ações 

 



correlatos neurais das funções executivas 

Região do córtex 
pré-frontal como 
mediadoras das 

funções executivas 

Ativação do córtex 
pré-frontal em 

indivíduos realizando 
atividades de FE 

Indivíduos com 
lesões no córtex pré-

frontal 



correlatos neurais: realização 
de tarefas de FE 

• Regiões anteriores do cérebro medeiam o 
funcionamento executivo 

• Ativação do córtex pré-frontal em indivíduos 
realizando EF testes                 

 

• integridade do cortex pré-frontal é condição 
necessária para a realização das tarefa de FE  



circuitos 
neurais 

dorsolateral 

medial orbitofrontal 



circuito dorsolateral 

• Situado na 
parte externa 
do cérebro 

• Planejamento 
e flexibilidade 

• Circuito 
envolvido 
com a 
memória de 
trabalho 

Cosenza e Guerra, 2011 



circuito medial 

• Inclui a superfície 
medial do cérebro e 
a porção mais 
anterior do giro do 
cíngulo 

• Automonitoramento 
e correção de erros 

• Circuito envolvido 
com a atenção 

Cosenza e Guerra, 2011 



circuito orbitofrontal 

 

• Situa-se na 
porção inferior 
do córtex pré-
frontal 

• Avaliação de 
riscos e inibição 
de respostas 
inapropriadas 

 
Cosenza e Guerra, 2011 




